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Por 'motivos da come-
O.RG"O .�

rnoração da·��semana da ü. "DJA'BIOS ASSOOIADOS"
impf:ensa .

que começa­
rá sexta-Ieira proxíma,
.o p��idente Eisenhower
saudou hoje aImprensa
livre de' todo ° mundo,
Disse o prasidenta Eí­
senhower que a im­
prensa livre é a fonte
Primaria da força de um
governo.

Ausiregesila de Ata�dé .". .

A COMISSA.O'.i:1ê Inquerito :. Eles '·:fo:r:�rri kduos,. mas
da Aeronáutica que fundo;. );ll"o,duziram /;l. e:feiter que se
nou no Gà.1eão, sob' a clt�iá esperava; A, Comissão CUIn.
do coronel Adyl. de Oliveira, prtu nobremente O Sii1U de­
enviou ao ministro Edmu-do ver, encontra:n.do a w:rdade, á­
Gomes mIl relatorio, contanl;lo tê onde iÍllpecilhos ilitTanspo­
sucfntamente os resultaôoe. niyei� a.impedirám·de prosse*
do seu <trabalho.
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A,OPINIÃO' pública está

H.AO PODE oQOVERHO O.PE.RAR. M.···.• ·· •.··.IL.··.A.. ··. GRE.S.···�m�:�f·.. .

. Assim que. ise .acentuassem

PARA ESTABILISAR O CUSTO· DE VIDA �r:;)f��i€�
.�\r�� !��,��)��?,��C��!� ,!'!����k�!·�!�"o!!r!,� d��!!I!!!i�!a!, i�!r!!��rllniciada a· lase.'·.p·olie,i..81.·••••• I ª���ii�do

.

'. Caie Filho aos Jor�li.�as,_ na Palacto da ca�ete. As respostas I CreIO que a pergunta �lao -oe :efcre ·à minha pessoa, é claro"." I .

_ . .. ,que. nha a dar a') questtonarío apresentado pelOS naporferes estavam • Na vez da autcnornía do DIstrito Fedcral, disse ele que esta era

I'
. ,

I'
.'

adh····
.

"

....
, dOt�:J_�% �fc-ar m�iS, ví;cscrit�,

..
: ?. fim de evitar qualquer inte��retaç:o m:,:os c�rreta ,,<1'<> ��. �.,rgunta ". fejçã�. �o senacbr Mozart L��o. E quanto à ,poS5ibi� 'pr·o·.c.e·S.S·O CO···O. r···a

... '.' .

. '.' 'e'm'
.'

a' ·r·.·.··.J gílarríes do que. nunca em
exato. Sentida .de suas palavras. Mas havta perounta.:. de t..l maneira, lldJ.de· d , uma compo .. rçao com as forças polItlcas que ernergrrem vi.

I .

�
'd t· 1

.

torno da marcha do ínquert,que '0

.

.-
..
l::fe do Gover�o não pôde deíxar e comeu a- as a margem, tcrâosas do pleito de � de outubro, ponder-ou que qualquer afirmati_

.'

.

.

to, em sua' segúnda fase.geraíme e em tom crostoso. va ·.nes�e «entído podcrta scr taxada dc tentativa do Governo em in, .

,

,
_ ...._. • ' .ASõin foi, por 5t.,<emplo, quando indagaram se ia fazer baL,<ar (J

.,
Conclui na 2.8. páglna.··let�a E) Novo capitulo:. 5 veículos da forc,a Publica .revendidos â firma p.articular �o���n� %�m������J:���.

va ComiSSão. São homens dig-
S. PAULO" 29 (Meridional) --,gabinete de trabalho, do sr, 'J:!;e. dos C�J<lets" e que sleria lei- nos e pr'\)POS .'

,

.:
Com' a abertura 00, ínqueríto p_o:- l�o Muniz, diretor:.' pnesídente da vada a efeilOO 48 horae antes do Mas a hlterferencia de
lícíal pieiavenda de carros a. fn" f=a Cassio ],{un'iz S.A., o qual pleito de S Plel outubro, :Vo& a z:e" muftiplo,s il1:ter�sses te: yarif!:'
ma Casskr MuDdz S .A., foram lnfurmou que 'sua firma fez um part"agem informada de que • G da;; çl1'Cunstanclas pod�z:ao, di.. ,

ouvidos os srs. cesar DiaS Ba- negocio normal uma .operaçá>J DOPS t�ve dela co,nh!ecimento, Iuir certas ,�es.ponsapll�dades
tísta, :e José Soares de Souza, au- de compra e: venda, como reali· tendo o

titul...
:a.r

daq.uela.=
o I

que

..
o

.. r�Iat.or.;m•....
AdYl

a.�on..
tou

..pclícíal n'otíf'c'ado '. �
. respel'to '0.

g
E. serm O (!Ulnful.o que. G.re..xiliares. do 51'. Adhemar! de. Bar' za tantas lOutras, operação � re:s • �

.

ta· ,_,� "',� r..··· orlO e os seus aCInaras Vles_ros que figuram cama .

implica- peito da qual for�cerá lJ,Oje aln- secre rIo.:""" >;:"gu ""nça.. . sem a�'pagar sQzinhoSi por lh"11dós na transação. que teria sida plps pormenotés. Tal notif;eaça.o, segun� .

apu- crime de queforárn tã.:} 50_realizaUa. com aquela. firma.' Os srs. Cesar Dias Batista oe ramos, está ...cO'lJiSillbsfunClada. nos mente- os; executores ..
'

mat.e-SegUndo 50ubemPs, o q-Ui6 a José Soares de Souza, que são segumWs termos:
/ riais.

..
'. ".

policia está_inter.essada. em eS' t1e Segurança Publica, depois' de _ "Iravend1()l chegado aJO co- •••""""' --'-_-.....,'"---clarecen é como os fi ciminhões ouvidos flOram· rus!l>enBadiM.
.

n'hecl!mento do DOPS qUe! nestacntregu�s ii. ll\:)r�a Publica e. já' PASSEATA DOS
. .

ca;pital oe 'no interi(}r do Estado
.pagos, foram

"

v:emüdos ii. fir- CHEVROLETS . se prepara' passeátas com..carta-
ma Qassio Muniz" que', pO'sterior· S. PAULO, 29 CMeridiJ1inal) �es alusivos ao chamado "caso
mentia vendeu-íOs á Fwça .Púb.li' Com refe.re-nc,ja ii. notícia divul· dos Chevrolets" as q1la.ÍB teriam
ca, tendo ganho uma C()oncorren gada pelos vespertill':>S. relativa lugar após .'Oi encerramento· .!la,
c!'ÕI, ." a organização' de uma

'

pàsseata
A nossa nepJrtagem esteve n.U den'oininada "Par:fda do' Homem
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ANO

OFERTA AO peBUCO'

\
rlÇões preferenciais de participação' integral
\ com prioridade no recebimento de dividendos de 10%

.

.

dll'
--

"

COMPANHIA SIDERURGICA MANNE S MANN

Preço de oferta: Cr$1..120 por ação

PRODUÇÃO
A Companhi� é a terceira siderúrgica do Brasil em capacidade de produção, bem.
como a: mai�r -fabricante nacional de tubos sem costura. Sua fábrica de tubos,
recen,temente construída nas vizmha.nças de Belo Horizonte, produzirá, por ano,

... aprQ�adamente 100.000 toneladasdeiupos .sem,�º��ura •.empregando ;3.900 pperárioll., ...

A 12 de agôsto do corrente ano, foi iniciada a produção de tubos sem costura,
sob a orientação técnica de mais de 300 técnicos alemães, procedentes da Mannes­
mann, de Dij.sseldorf, uma das principais siderúrgicas do mundo. O custo de produção
é baixo, devido à experiência e à técnica da Mànnesmann A. G.; ao baixo preço

.

da energia; ao baixo custo da matéria-prima e à maquinaria elétrica automática,

VENDAS

Calculam-se as vendas para 1955 em mais de . Cr$' 600.000.000
e para 1956 em Cr$1.000.000.000•.

EQUIPAMENTO

Foram concedidas ao câmbio oficial de Cr$18,72, as licenças de importação para o

novo equipamento emaquinaria procedente da Alemanha, e no total de U.S.$16.800.000..
Sàmente o custo de substituição dêste equipamento já excede o capital atual.

CAPITAL

'.:< Ações
�if Ações

ordinárias •

preferenciais de participação
Total.

Cr$' 550.000.\lOO,OO
Cr$ 150.000.000,00
Cr$ 700.000.000,Óo

�I; (Valor nominal Cr$1.000)

DESCRIÇÃO DAS AÇÕES OFERECIDAS

As ações preferenciais de participação integral têm prioridade a um dividendo fixo
de 10%, participando depois das ações ordiJ:Íárias terem recebido ° t;nesmo dividen­
do, igual e integralmente na distribuição do lucro remanescente, seja por dividendos
adicionáis em dinheiro, seja por bonificações em ações ou por lucro retido . nas

reservas da Companhia.

OFERECIDAS PELA

INTERAMERICANA
DE FlNANCIAMENTO E INVESTIMENTOS S.""
ltio de Janeiro - Avenida Rio Branco, 81 - 4.0 andar - TeL 23-5880
São Paulo - Rua Alvares Penteado, 21S - 5.0 andar - Tel. 36-:3651

ASSOCIADO NESTA OFERTA:

BANCO M O H T E I R O D" E (A S T R O S. A!
Rua do Ros ado f40, Rio de Janeiro, D. f.

Unico (orr elor autorizado no Vale do lIajaí:
S N R. LAFFRONTULMER

DE NOVEMBRO 383 1.0 ANDAR
BLUMENAu ___; TEL·: 1523 - - - -

RUA 15

'= ::: == ti: =; : : : ;; =;;;;;; : =::;== ::: :=::: :=;;; ::-= :=�= = ...:;,==:::::- :: :7:;: = --== --=: ; ::::=::0 0:: :: ;;;;;; ;:
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(Conclui na 2.a. pjglna letra fi)

Mqior Rigor Na Fisc lização
I De/Mercadorias EstrOngéira�
Investigação nos' eslabeh!cimentos ' comerciais -- Instruções
RIO, 29 (Merid.) - o Ministerio serão dadas ê .publico

.

dentro de l par via. aére::. ou �rHima tais' co- como. �e sabe"":: .mo' s6 se
.

àa Fa21�nd:l vai expedir instru·ções. vinte e quatro haras, por interme-l mo: automóV'C.is, tel�visões•. rádios. danosaménte. sabre' o: Il,05�G. baIan­
aos orgãos competentes' recOlrten- dia do "Diario Oficial",' dispÕem' geladeiras, maquinaS de lavar, .. li- ço de pagamentos' , éomo importa.
dando"lhes' que, atraves' da fiscali que, .em cada ca;;o, deverão ser quidificadore,;, aspiradoreS de pó em concorr.encia d:eskal ao comer�

.;�;� .. :�:;:���:'n�,��:�= ....:::�. ;;:::i:�to:��o��;:i�m��:'.��Z:�I.;..��=�t.ro.�á;t;.QS.�.·....�.s:\lr.:�!;..�.o; .�!os�ne:t;;i.;:ç1;;t..�:a��!.;�;;�. "��ar se as mercadOrias de 'origem licença previa. e contratos de fecha. escrever, "linlS'tlrie" .. em geral, per·' rário;
.

.

. :., ..... ".

.... . ... " ..
"i:strangdra, expostas à vendá ou mento de cambio comprovantes de fumes, jóias, instrumentos musicais A .:fili'calizaçãl1 : re.f�riqa:Y�' ser
em depósito DOS estabelecimentos recolhilTI'<!rito dl�s tributos: devidos, .etc., cuja iüdstencia profusa., em licita llll forma 'prescrIta ns "vlgen·
,.ccm,rcinis, cntrara'!1 no pais 'com

I
notas do despacha tudo o mais várias pi:aça;. 00 pais faz imaginar te Consolidação d� Leiif' da Im.

.

plcna ol:_ervancia

25.
disposições )c-

que.
se torIlar n.ecc»sario. à verifi que foram adquirida; de forma le- posto de COris:umo; ...

·

. :.,'. '. .'.

gais e regulament�,rcs 'J'-'c' discípli- eação da regularidade de tais im- siva' aos interesses da. Fazenda :Pu� Por' outro' lad�, sempre
..
qu.e : fol:'

�

nam 5U:! importação, O diretor ff�" portações;' .' blica dado que a CÀCEX tem const�tada' a i>Í'ãtica
.

de operações
ra1 da Fazenda Nacional, sr. Rai- OS AItTIGOS VISADOS c{lncedido poucas licenças para eS- de cáiúbio iléglltimas ou .CIandes-
mundo Brigido Borba, esclarece,] J As' diligencias alcançarão de ses artigos." tinas (c'ambio negro), punidas pela
que as instruções reff>ridas, que preferencia aos artigos importados A prática dessa irregularidade _ legis1aç1Í.ó ew.. vigor e no tocante á.s .

qtiàis .:1 fisCaÍiz;!ção não haja .lavra,"
do qualquer. prQcedimentó .. repre;;­
!ivo, .li. autoridade.:·comp"tente de­

terrnlnárá Q !lúcio dà ação fiscal

competente.
Apurada' a irregularidade,

será. deferido (I'p,�dido de paga­
mento do Imposto do Consumo sem

a previí:i;. irist�u.l1'agão, quando· for o

casa. da açãG 'fiscal aludida.
'.

A Direto-rià das Rendas Internas
ficará autoriZada a promowr. as . .ii­

ligencias que l>é tornarem neces3a-'

.tias ao. cllmprimeilt() d� I�stru.
Ilões �ferldas, lXIdendo,. illclusive.
designar funeioniliios das reparti­
ções subordiml.da,s para efetuarem
qua�quer verificações e a solicitar
do Banéo .do :Brasil .ás illíormaç5es
e .·elementos jul!l'ados indispensa�
veis ,ã apuraÇão. das fraud>is, ocor_
ridas •. ·

.'

A conceituação de. bagagem
Ainc!a a propósito, nos, informa�

ram que {) Ministério da Fazend;:.
está concluindo um estuda: sobre
a concertuação. de

. bagag<:,Ím, a fim
do governo solicitar ao Congresso
nova legislação a .i'es}1�ito,

�if.tSeria burla ao Tribuna' •.

Singular a situação cios vérme Iho$
com o� clireitos po /it;C05 cassados
RIO, 29 tMerid.} - - ,Tulgan-:J.o

o' m'andatG d)i; segurança em

São Ps.ulo, imp.€trado peuo! par­
tMo. Trabalhista Br�i1eiro C'J-U­

.

tra .(l, ato' d'O'· T.ribunal Regional
daquele EstadOi que .negou re-

gistro a :M:i>guél J'o-rge Nicolau,
candidato ii. Assembléia Leg.is·
l'ativa., () Trillunal Superior' Elfli­
tOTa! esWheij.eceu jurisprudêneilt
'lue na ,opinião 00\ desembargà­
dor José Duarte, relator da ma­

teria, fére frontalmente a corls'

�it.uiçãlf da RepúbUca:.
Al"Jiando no al'tigo oita-;;,o.,

que proibe o; re;g.ísf.ro de candi- tal" e, portaJIlto, SelO
.
votado.

liam. que "publica. Qsten.si'va- Carla Mag'lia. é npressa nos ca'"
;mente ou Cí);mpro'V�darilen1le fa- sos de ineligibilidade. Ninguem
ça :parte ou seja adepto ,de pa� pode disti�i.r aMe a dei não
tido ..politico ciliJ! registro teiDh� distingue.'
sido cassado" a s:e·gurança i'ol O Tribunal Superior Eleità:J.!al,.
negada. Entretanfior o reqUJe;ren· porém, levando em cí>nsicIeràç[o
te assegul"J1l. qUe nunca ;p:ezten-.

.

õ.uas resoluções, deeid.iu negl!l� 111
cera a. partido comunista. Foi, I segurança reque.ridru. U;m dO'11
sim, deputado estadual pela 1e- juizes. dr.. Pena OOsta, 'em SU{t
g)enda d.o. Partido 'rrabalihl.\>sta declaração de v.Jto, admitíu que
Nacío-nal lia qual saiu :paua se fI- não aceita n ,cGD1!leit'Ol lia íriell"
liar ao PTB. gibilidacle' dos direitos de pai'!!·
E{ouve �ongo debate. O :relator dos políticos cujo regiStro tenha

em' seu l'Jn�() :parecer al'gum€llr sido cassad'Jo, do pOiIÚQ1 d:e vJàta
tou que .negar ri registro a lli'1l constitucio.nal. Amante disse qu<e
cidadão, p.orqtm ele pl'kJd:esse dou� votaria coi::!tra a seg-u.rança, IIDis
trinas extremistas, sejam elu.s havia p,reced;entes dos can'dída�
[a direita ou da esqueot·d'a., é sim- tas eomUllÍstas térem slilo eM,­
;plesmente deixar lOS direiios qUI! tos' po,r outra lege.nda Q. que rue
lhe doo garantías pela constitui' oonsídm certo, do 'POlltQ 'd\e
ção, A lei, afknl'Ju, ou mêl1ilor, a vista co,nsUtucil>nal, 'porem, con­

constituição, não diz que.1O Ctl�
mun'Ísta :>erja ,inelegível: E'ode vo-

(A R G'A S
Para Joaçaba

Expresso Blumenauense Ltda;

Fones: 1620 e 1752

:" -' -

P�AS L�GlTIM;�S
Rua 15. Íle .Novembro, 4'i'3

S.A.·

Denegado o . mandado i.de :segQrança
Ido PSDmideiro em prol dos�.O.lIlliSlas
Decisões da" reunião .de ontem.' do�T"�<R4 ·E@
RIO, '29 (Metid.) - Em :sessão tra dz.cisâo do. TE.E de Mina:i, que I tamad.o posse do cargo Íl;iG de :ou. pó, Caltité. e P,grapiranga. resolveurealizada ôntem denegou o TSE registr.ou {lo diretório municipal do· tubro do ano. passada. .' • ,o TSl,f outorgai;. ao presidente tio

o
.

mandato d'J s�gurança impetrado PTB <:m Manhiiaçú. Do mesmo mo�

I
FoI negado. provimento <lO recur- TRE .do -.:st:>do 'o exame e o deferi�pelo PSP de Mina::; Gerais,

.

'para do; por' ter sido impetrado fora de so do diretório< do. 'PTB em :ftu�e- nwntCi "da pedipo.registra dos candlidatos Comunistas prazo,' deixou .. 'de ser c()nhecido o rava, contra decisão dt> T.RE 'de
Franklin Pzreira, Reis, Afonso Pe- recurso de Moises M.a.drik, contra São PaUlo 'regi.:.tràndo ·os dir-etó- ·.IÚel�res em. Transith
reira Campas e Waldemiro de Mou

registroo do diretorio municipal do

I
rios óo mesmo órgão politico em. Em virtude dia ter {} TRE de Mi-ra . à Assembléia Estadual. PTB em tres �ont<!s.·· Irapuru e outros tnunicipios': do nás

.. Gerais autorizado a
'.

votaçãoPar outra lado, desconheceu do-
.

mesmo estado. ',.
'

dos'· eleitores em transito naquele
I recurso do PSD n2 impugnação. das Improcedente a

'.

Por ter, como. candidato a. vc·' Estado;: em flagrante desrespeitocandidaturas dos �rs. Felix Valóis .

Representação reador, oferecido premio, aos qu� ás in.;;truç5es coristantes da Resolu-

l:c· Jocelin Leocãdio. da Rosa. cano
..

, nele vob.ssem, deixou o TSE de cO- çãa ri, 4737 do TSE, enviou o mi.didatos· do PTN .ri' ckputado e'

:lU-I'
O .Tribunal declamu ,improceden-'

.

nh-ecer ... _pedido de· habeas-corpus. nistro Edgard 'Costa. ao desembar_

.

Plcnte

.. d.
e rl�putado

.. p.ero '1'e.lT.it.OriO
t(l a. re.ptcscnt.a:ç.ãO da. p.r. e.

efito de. f':,r.mula�o

p.or.
Silvia

corezzJ..
'

•. d.e.1 gad.o'.'r ..
pr.es.id.-e..hle. daq.uele tribo

unalI do Acre. .. TUl1liritiqga ...:. MG, eontra decisão Sao Jç_se do .Rio Preto� São Paulo. um. {lficio 2e,ponsabilizando-1) pe_! 'Deixou igulllmente de ser co'' do)legional que d'eteimiiiou a re�. Atend'i'ndo.a pedido de força la nulidade ,das votações, o que SQ.

nhecido. o· recurso h1te:rposto );lor novação de el�ições naquele mum� federal para os mu�cip,i{)<S "'aia� verifiéará caso não sejam cumpri_..

Antonio Luiz de Souza' Rocha, 'con-
.

cipio, apesar ..
de ter ;1). reclamante nas de Ct;lrrentina, Canavieir<u::, Ci- das ,as instruçõe.. emanadas.

:::::::;;:;:;;:::=;;;;::::;::::::::::;::;::;::>"�-

Festa do Lançamento da Pedra Fundamental da�n va fgrei �: E a gílica
em Itoupava· SêCéf - Blumen�_� __

-- 10 de ,Outubro.· de 1954�}i
J�!t������������������������������������·����==�����������.�..�.���������.��.�.�.�.�����������������;�������������������������������'�G�.�W�_���4�-�=-�'- .
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tação parlamentar e nem sabe qual
serã a sua posição na próxima le­
gislatura. De qualquer maneira,
eonfia no patriotIsmo dos parla�
mentares para a votação de medi�
elas de interesse do povo brasüeí,
ro,

Balanço dJl. Situaçãl.l'
Qnarcnt� e ,.cinco : perguntas' n­

zer-am QS ,Júrn!Íü-l!ls 30 sr: Café Fi..

lho, na ontrcvísta. coletiva 'é!ie �ll�'

tem, no Pl'.lácio do Catete. Em sua

maioria, procurand!}, sondar Q m'i�"
.

·ent.ac;'io do governo ern detezmína,

.{ ;:�b setcl"és de �:por_tanela �unda-'
mental para a Vlda. tiõ país. As ros,

postas do sr. Café Filho constitui­
ram um vereladeiro balanço da si-
.tua�iíô, pl"ol.-édido com �: natUrais'
·.eautefu� d;: quem ocupa um posto
.

c)e trunanhu", responsabilidade. ,A.;

.Iíás, uM vcrías ve:zt:s que entre-'
mcou n entrevista com observações
de carater pessoal, o. chef::., do g()�,
vemo fez questão de acentuar quc'
na qualidade d,� presidente, lutava
com dificuldade pira conter o de­

putado d:: oposição Café Filho, que
nunca deixou de existir em toda a'

sua vtna publica. Por isso mesmo

ia respond,er' a todas as pergun�
tas,' muítás das 'quais errvolvíam:
criÜcas á sua administração. Não
Ignorava, por exemplo, a alta re­

gLtrada nos preços de alguns ge­
neros esseneíaís o' qU� foL objeto
de zeparo de um dós repor-teres.
Em um mês. apénas, não poderia.
operar milagres para céstabiliZar o,

custo d", vida. Ademaís, não pro-.
metera haíxa-Io, nos discursos que já o estudava", mas

fez 2t1 pov:- brasil�iro. E nem, mes- qUe se trata de uma, questão
mo <!uéria aplausos Incondícíonals.. .muito comploxá, E acresceu.

mas, 11',0' somente, 2 expeetátfva. tou :

cónfi,mte e a colaboração .patrióti.' - D6pend1cI de varíos 'setoLe�'

ca de todos OS brasileix-os. para l<e_ quais sejam criadores, jnvl':rrüs­

yar avante a suá obrade recupera- tas, marlchantes, açOU�UciL(li;
ção, . .

etc, Qualquer deliberaçãu que :v

'Cmt.IJl· de vida."·(I P\'o..
'.

tinja um desses setores r(!f1ej;�,
,,' blema: ''principal' I5Ó sobre os dcma.is.
Répis�nd'ó' na teda d� que nã'o Vou procurar s>;)1-ução iJelô

fizera' Pl'cD.t"ess·as, dtfíceis de cum-' éom,preensão, 'pelo cnte.ndimén,t(J
prir, o sr. Cafe Filho adiántou, eri:' 'e todQs. Não gosto �i) vioJên'
tre'tanto. que o ,:objetivo principal. cias .. mas sr; for preciso;], s'aberei
do sen eu,to governo é de adotar usar podie.res de que a COI"AP
providcncíhs ttué �� reflithm no foi investida. " Senrló()-lhe pergun­

�gustlante prob1=.m? d:- custo de t:;"do, se acredita que o comercio.

vld�. E acresce�ltou �...e o Piano l}Ol' ;,-í só sel'ia ,capaz de. a"lotar
Nacl'ma1 de Ahmentaçao tem em medildas de oOÍltróle dos SlcuS

g�allde parte, cáratel' de .em.er�m� pI'opri';]s Jlt'eços, o general Ptln�
Cl", Antes mesmo de s�r eonclmdla ·Ulleã.o. Pessôa respon'deu:
a -ua 'elaboração m.uita>; provideil- •

das estão em andamento urraves
"Existem muitos bop'lcns dig-

da COFAP. do SAPS e da'.: entida.. nos, inteligêntes te esclarec,id0s {,

de cargos pÚblicos" - arrematou

Antes de entrar 110 assunto dos
Iucros extraordinario.s;" ele per­
guntou -:: algum dos pr�sentes ti­
nha lucros dessa especte. E vindo
a I'�sposta negativa, o presidente
acrescentou: Bem, pelo menos no'

, momentn seí que não vou desagra-.

dar n njngu�m .•.

Na ocasião em que falaVa sobre
medidas que - 50lieitp.rã do' 'Cvn­
gre-:so. (I. sr, Cclé Filho conressou.
que fj gOVi>1'no não tem represcn-

Vende-saa de ..U.O 3 da
quadra 7118J:éU2 bef 110

centro,' 80 mts: da fatu:
ra praça da Prefeitura.
Inf. no Restaurante Ali

"Babá nesta cidade.

d'e mudança

:� de terra,
com urna casa de 6x7j2.
mts, uma cosínha de'
4x5 mts com fogão

.

es�.
pecial, forno,. poço, ran-
chos p�ra }Tacas, .' galí­
nhas, um paiol de 6x4
mts. pasto cercado de a.'
ram e, pomar com mui..
tas úr'!cres' futiferas de
qmüidade, 15 mil,pés de
aipim ,de ano, limpo,
duas nfJvi.!has ·.de ano pu.�
ras "Jersey", quattn:
suines de boa í'.1ça, qe
cinco mêsl?s .. Negócio à'
vista Çr$·45:000.0Ó· Fa­
cilita-se, íambem "(), Da�

gamento. Tratar com" o'

sr. Walfrido Goettén dt'
Souza, no Lugar Pinhal-

I zinl:o. Taió, no traçado
da futura rodovia Itaj"í.

li Curitibanos, locai onde
se acha localizada a pro�
priedade. Lugar de fu-

II!,' J__t_u_ro_e_ó�tI_'m_o pontocomércio,

-��--�--�--��--------�----�------�----

dt�s des c1?.5ses produtoras, eoor­

denadas pellJ primeiro d::queles 01'"

gãos.. É' provava.! "que este Plano
de alimehtação cOfiôuza aman1!ã
!lG l'.1inistério da. Alimentação. ma;

exper,iencia po?erá d!izer,

PRECISA-SE

D E EIPEDICAO
f

B

2 desenhiStas
1 copista pi fofolito
2 impressores Offset
SOrrH�nte interessam tecnÍcos que aprenderam

bem 'oficio e que tenham firmeza no serviço. Paga-se
bem.

pre��!�E�eA!�: par�
,

cozinha, de preferencia
moças que possam
gssumir r€sponsabi1ida�
de 'ou senhora indepen­
dente. Exige-se contra­

. to .de trabalho. ,Apre­
Restauran-

\,

"id<:i'a isto- tambem bu�'l[;, li'.'

TriibúrmL Vot'Ou contra' a ee,;u·
rança.'

'

os( comunisl;:':>; . e"'tão assim;
em s'ituaçfu"l

.

singuhr,' com seu;.;

dirdtos polltieos c:assatlos 'CÍlI

parte, isto. é podiem votar tna;;l

MQ 'podl:m s'er votados. Restà,
ag.cra, sab�r' como se faz a pro­
Va dê qúe Q ci'dadãQ, scja ·"pub'j·
ca-'ostensivamen1:e ou com,pro'Va­
damen1lf," cOUlUlÍista. Se!:'.ão acr�i
vos como· palávra de-fin:itirva Or!

registros':"u;as delegacias de '01"

ílem p'JIíUca e social?BOM ,EMPREGO DE
(APITJU FERIDAS

1:spinhas, mahchas. .ú,l.
ceras e reumatismo

Vende-se duas casas e

dois chãos. r.rratar na

Südema, Rua São Paulo,
931. Elixir de Nogueira

Grande Depurativo do
Sangue

VENDEzSE

e

I l
I

Uma casa de material,
em Salto do Norte, ao

lado do Salão' Kil'sten,
terreno 1.185 rn2" fa­
zendo frente com a Es�
.trada geral, ,com Jar- li .R E ( I S'A .. S E ·H·.
-diIl1, garage ,e pomar.. . . '

- call1l1l!.l1hâ eleii:.ora:L,,·oU, seja, -e,U-

InformrJções: R.eloJoll-

II", 2 11 :3 bolJ.S ti·"" 30 deste ines 06 2' de outubro.
ria Suiça, fone 1419. F'"l

"

d M

'lB'OI.iC.ito
4;2. v .. '€lKda: sc digIle 'J'2

na . a Jtlca e 'óveis '

I OUvIr, o 'l'.ribunal Regional Elroi-

II
Johallnes Ruoff. tora+ soJ)r,e a 'legitimildade; da,;
Baia 1-:1.'5'4 - l.)ret,eridIa·as passeatas'� .

! Sêca. P.br. sua ...ré: 0.. 'secr'etitri.)1 de

__.....,,.....,.,.....;..__......,...;._----- :rnt�HQr; s·r. PÚniÓ! Cávalciirit,
,q,s Albuqüerque, �m facé da' re·
pr<lesent�ãb qu� )he foi feita. p�"_
lo diretor do'DÚPS, . encamiJihou
o ,assuntO' ao 'frlbunaí Regf,jnai
Eleitoral, que dirá sobre ti. legi·'
Umidade da realização da "Pas-'

t
scata do Homem do Chevro­
{et".

MUDANÇA NO PROCESSO
. S, PAULO, 29' iM:el'i4ionai) -

'E }JossiV'd que o •.)C();rr�d(): na

tárde de hójel, e:iil' tOrno (Í{)1 in·
trincado caso' nos' Chevroi"l2tfJ

,

POlll:la vir a mudai' o rumo u0
·��-� """ .....·'I processo que; ,presentemente, BP

encontl'i.'l.. em mãr_,g do desemiJa;t·
ga'dor Êuelydh?-s

. CúsÜldio' da. '

Sil·
veira, d'<:lS,lgooJo' pt.r s::lrtelo pac
ra r�latá.. 'lo, COulo 'se sabe dos
31 v'eicul.os e:nttegu�s :pD1a'Gan'')­
t'aI l\io,to;rs áó' Qo�-k'rn.�

.

do Esta·
d;J. '26 flc>r!a'Di poat�riorm'lmfe ré­
faturados eni 'li�me dr> sr. Adh"-
"'l.r d� Barl.1OlIl >a peaso'aS d�

suas relações. OS�5 .:r;!estantes ca­

minhões, foi"am 'filltregues à For­
ça Pública do, .Estado, E exami·
nando· Ínilnuciosamente os d('­
'IÍmenlol'l ,q� UÍstt"uirlllll. 'ao U<er
.nunpia apreSlentaQ.'a, contra o eiK'

govÉm1adrir paulista, observou n

·�r. Cesár SaJgad'o., . prócuradbr
5'€,1'a1 da Justiça, que mesmo rua 35

'p8rte reIePeI].tí!} 'a. -esta ultima

tra�lsa<}ão, hou,,-<e irregularidades.
que 'dãá orlgem a uni lÍo�ro pro'-'

Casal sem .filhos,
tl'ang: procura Un1a eH-'

sa, muito bem instalada

completa, com otima' a·
gua etc. para .o tempo
de Natal a.c. até 15
Fevereiro. Ofertas com

preços por favor à RA·
DIO GLOBO --- S. Rua
Paulo 11.0 3168 - BIll­
menau - Caixé1 Po�taJ,
61 - Houpava Seca,

Vende-se diversos .•1otes,
H Rua Golas, sita na

Garcia. 'Informacões
.

sr. Herma.ml
Rua Amázo-

v: E'H DE .. S E
Um terreno em ItajuÍ.
x:n:óximo _à nova. Igreja
Matriz, medindo 50
ruts. de frente na Rua
Umpelino ,Britto e 400
mts. de fundp. Próprio
para depósitos dI! ma­

deira. E uma casa. de
alvenaria sito à rua

Brusque, fazendu fundo
com citado terreno.

. Informações' pelo te.­
lefone nr. 1669, nesta,
ou com o sr. Eurico Ao:­
dam, à Rua Brusque)
36, em lTAJAI.

Cal para todos os fins
sempre em. deposito.
Marmoraria Hass Rua
Sã6 Paulo n.o 56)..

Para' pronta' entrega:

TRATORES ESTABELECIMENTOS JOSE' DAUX: S.
- - - A 1" R E S, E N T Á II

LINKE � HOFFMANN - BUSCH (L. H. D.)
de Salzitter - Watenstedt- Alemanha. ( I N E BUS ( H'

Motor de 2 cilindros, OLEO CRU, de 22 HP. Cambio
de 5 marchas p .. frente.

Equiliad'os' com LEVANTADOR HYDRAULICO e

ARADO de DUAS AIVE CASo

O TRATOR JilE ÇONFIANÇA PREFERID6 POR

Hoja às 8 horas ,HOJE, .

.

.

GEORGE lVIONGOMERY. TAB HUNTER. no .su­
per e movimentado filme em arrebatador tecnieoler;

I

PARA HOMEM,.,DE
TECNICOLOR . . .

A AUDACIA E RAPIDEZ DO GATILHO, ESSA .�
A LEI DO OESTE, QUE O CONDUZm A SUA GRANDE.
ZA! A MAIOR E MELHOR FITA DE BANDIDOS FEITA
ATE' HOJE PELOS ESTUDOS DE HOLLYWOOD! ,

Um filme inesquecível por sua grandeza e sua' açâQ!-' ,

DINAMICO! COLOSSAL! ESTUPENDO!'
.'

sua GRANDE ·ECONOMIA E RESISTENCIA.

E A ( f S S O R I' Q. S ' .PEÇAS
., ,_ .

FORD - CH:FlVROLET - Liíiha MOPAR· etc,
Caminhões F. W. D. (USA) até 35 Tonelád:as.

CONCESSIONARIOS para Santa Catarina: ( I N E ,',8 l, U M E H A ,U
Halle às 8 h:iras '; : ; HOJE ", . ,; "

DONNALD O'CONNOR� LORl' NELSON, FALMtlt
LEE, ALICE KELLEY, WILLIAM REINOLD. em:

'

FRANCIS NA ACADEMIA'···.·
Francis se torna aluno-i. !l'::lbr.ezinhos dos outros alUQ.ost.

Ninguem pode compara.do em sabedoria ... tudo ele lÍes()lve
com a facilidade de um prc \ �i::'Jiado dos deusesv.,. é,' um
exemplo de xiisdplina oíC ne estudante! .

De braços com seu amigo Donnald. deixa assombrados
os ch�ies e cadetes, e demonstra que a desllr.ezad.á espééie
de animal merece tratamento e consideração mais humanos!'

FRANCIS NA ACADEMIA, assista este filme e voce

dará uma gargalhada atráz da' outra!
Hoje em exibição na tela, do Cine Blumenau

Rua 15 de Novembro, 983
AUTO COMERCIAL

Fones: 1324 e 1713
IMPORTADORA S. A.

f

Dde lJÜ[l Votlfade no comercio,
'I'auto quanto em outra classe
quatqu-r-, E' com esse; que eu

cento. Os olllrOli devem saber no teza de tIUe V. E'ítn. será sem- que Ue maneira, tã>;), digna e(xéi-�
r ntanto que tambcm tem fami- pre lembrado pon todos como o ceu o cargo de Prefeit,CJo do :n.bS­
lia, que seus filhos amanhã 1I"- b>Jmem de bem. ') h::mem bom, 30 Ituporanga, nêste inlstairÍ.te:·de
!lerão ser pobres ou nicas e que o homem escorreilp ') homem a-' satisfação, por suceder ao'; ertt,i­
tem amigos te colaboradores {"'fj ligo, I} homem ht.:-"ndo que nente Prefeito' João Carlos' Thte�

condiçõe!s difei'Entes sobre {JS sempre demonstrou ser, c que sen, digo da minha int�nçã.'o:
quais" inevitavelmente jncídkâ o ass'j'lll lembrado, obtém '(Js irais Governarei dentriO' das n1Q1'1lÍfl,3
germe da desorde.n. da anan bétos lôüros e os mais beJ.:Js f:)- de conduta. traçadas poelo 'eom­

)uia, 'da expJ,oração subversiva. rões de unia vitória impl),r, qUal' pl'Jnlisso que há pouco proferi:
�')m perigo, para a tranquHida" a de· ter entrado - parafrasean'- B1xercer' com dedicação e lealda­
dt. de todos, St' nao procul;'al'el1l io ao grande Padre Vieira. eu {} de 'as funções 00 meu ca:r�,',
respeitar as dIJ'lcu1dades no p()' ligo - con1<:Í nunca ni.nguem ja- Tenho dito.

,.-

VO, mais entroJU por arcos ,eutros
O comlercio se os líderes esti- tl.'iunfais .nais glo.riosos, do qu�

verem dispost::>s ele fato e se lan- no coração de todo um povo.

çal�rm a ist!,)� poderá per�:eitEi' _�: grandioso comíciot fal.�ndo

mente conh-olar os proprios pr'e' I Ato c:ntínuo dirigir:'.m-s�'· o� radores.. da sacada do SaUió "'l·'de

t a, Prcf-l'tur_:l Munl'cI'pal, t Setzmbro. Discursaram na o��sl�o.ços". E citou o genleral ,Panta-' presen cs -

leão o 'caso' da baixa do café nos onde, �pós lid? a ;:_ta pelo secretá·' es. <1rs;... �.��f.'(;o. ,�4U9tj,i. :;,��o
Eda':.)s Unidos, feita por nq;-Ü'.; rio; re::lizou-se �. transmissão do Vieira ftibeiro c Neteu Ramos, "

ciantes do ranHl fexem,pl0 que
1 ca�gOt f::.l�ndo �o lnom��to o sr. �

-

f' '� .,

'IJ'
Joao C'lrlos Thiesen. cups pala.

I
n/];Ci 01. lualS d.:':113 i.')orqu,e 3, a:- vrn_' tr�ri::crevemos :-�b3.ixo:

l1(a
do café e:m N,3va IO!.'Cl'le se' "Sr, virgilio: _ E' grande <-

(�('"e a varias fatores e mance -

l'n"ad-_ ml'nha alnla
, ,

1 'd
.

LBF b
• �moçao que •

me prmclpa, fi • em coam

a! bras do C'�mercio intei'n'lci-onal .

bc;:. vontade e'emonstrada pelos se- p .'
.' neste mlJmento c smto mesmo um

, ". I
_nhe os quaIS. o aum,neto d" .. gtandc orgulho em :>od�,. trans·

nhcres eonselhelros no at_nder a prêmio a�� nxpm:-tadJnres bl'asi- I "

maioria da_ exigencias feitas pela I.. ':," :
-

,' .. I
mltlr·1he .� governo deste nosso

, ,_
. "s �stabl\le:cldo pül' portall.. tã) idolatrado Município. Recebí o

agrsemlll?aor. gaISparetllS';:. .

t'
rccel$" da SUMOC, c')m O ob,;"- govcrno v:'. ';inco :'.»05 C!),S mãos

ugenu lua men e o represen an .' ,

te' paisanduano fosse sub:m:tfdo ;,
�lVO de. fazer vallta�osa a. cor'- honra�,,;; de um ?migo, pr",íe�to

votação o seguinle: advertencb do 1 c,-."rel1Cl'a dos demaiS p ..,ccIuto, pro_:ísorio, - hoje tenho.!'- sa�lS'
Tupi pela maneira deselegante e'

!·!'s). laça0 de poder p:,"�-l.J as maos

ofensiva como �e referiu Be> con_ll O gflreral P�sôa anuu(!il}u honradas dc outro amigo, que, es-

teu certo, s::berá desincumbir·se
selho, ou llã,o t>.lll1al':m se�s. mem· g,ue t.al'vell dentro dt;. un,� Sf'mr:- com dignid?de do cargo que em
b.ros eonheclluento do OfiCIo-pro·' I na varios g-enef'os s'();frer� .bal-

tão boa hora o nosso l::!.borkso po­
té_to formu1"do pele> mesmo fiílado. ias n')S preços. Fo�-lhê,. então

vo lhe outorgou.
Esta ultima proposição contou com f€ita a pergunta ó g"'neral' Estou certo qu� o �,migo ná!} de"
aprovação un�,nimc de todos 05 PantaTI�ã.o, Pessôa. ,1:cspon',leu: cepcionará a nossa genf,;.: sei que
presentes c liquidou duma Vez por - Não gosto d.., r")':-l" de ovos assim c:rno tinha o ",paio do povo,
todas C0m !) ",/>s\mto. n�h 'd

-

h
Falou [! seguir o sr. Sebastião

que a g-a. 1 a avlenra'�', nE�o
o' v, _ o tereis também. porque êsse

tou, ,. Breve se eOIL povo é progressist" e trabalhador.
Cruz d�s razões que o levaram a cluindo: Ele sempre está 3.0 13do daqueles
concor()ar com '3. alterrrçiio das da­

t�.;. para ... l'oalização dos jogos
- A situaçãO:) do pais nludoú qu� estão bem intencionf'.dos .;; se

Urlião x V. Verdc e União x Gua- N'int;uém dr, sã con'sciencia TJ'I)c interessam pelas cél.usas d.:! Muni­

derá negar que os homens qu'" cípip, Ao tcrminar, faço voto,

aLualmenit>. conduzem '(),s dest!, para flue ') antigo .:ej? feliz. l:nui­

nos do Bl'\lsil estão com o fit·- to feliz, -:. que o nosso Município
me propo.it.). de 1)1;oralÍ7ar a ado marche sempre avante par.:: a 01'-

min"stJ'açà'Y pública c í'wlizar d:m (' o Progresso.

tudo () qu:'! fOr po!'SiV,€'l, apesar Aos meu.� companhdros Hoyédo.

Ha ex,iguidade: do tempn e das !\rmill, Angela, Maura, Dulce. Os­

dificuld.n.des ecollómíea8", wa1do e João Weber, os meus mais
..... ,�"'"""'" 1 caloroso� agradecimento., por tudo

.. .________
o que fize-tes para o engrandeci·
mento do nosso l\'runicípio, servin­
do-o' com hmta !e:.ldad.;,;. d:dica­
ção e aluar".
Falou 2ind� o Prefeito empossa­

do, pr::munciallUo �.S seguintes pa'

l

F O R D' �

Findas �s solenidades de' posse
e tran.;.missão do cargo. real1iOu�e

''tI)''.- .,

®:o-

Consultas das.9 as'n
e das 4 ás 6 horas. ,nUã
15 de Novembro, casa

nos fundos, ao lado da
repartição do Impt,slo
sobre RendáS.

iCAROP'E ". ;

St�ANTONJO

f rani, pelo turno fln�l do Campeo·
nato Extra de Profissionais, dando

pouco depois por encerrada a ses·'

são, da qual não participou o C.

A. Tupi, !\ qu{'m foi :;plicada à mul

ta regulalTren�ar,

EMPRESA MOREIRA
& WERNER tOS'SE

, .

BFONQUI1'E" -'

""'.�ououID{O.::
Viagell" Diárias entrtot

ITAJAI E BLUMENAU
abuso úe auturldade do delegadO
Varela, em sua aç..:':l arbitrária
contra um jOl'llRlisÍ'\ em plcno gó­
,SO dc ECUS direitos profi-sionais.

.

Ni:!o v..:�i nCSf.:! noss:! atitude

qualquer se!ltid�, de l' ;presália. Pé!-
1c 5 vex:!llles �, que foi subihetídc
nosso coleg::!. Um di-sabor t; m�is
em,mei:.' do ro"ário de at.ribu1ações
incrc'-btcs n nOSSíl profissão, não

nos pertul."ba Il"!ll deSi\botla,

l
Nesso· propósito crn apur.9.r. aE

re_ponsabilk.'\des do que se pas·
sou e, se for o c�so. tentar ::! pu

I nição
dos J;esPollsaveis pclos. abU�

80S, v2.lc ln.?is por t.uua defe�'a de

todos os cidadãos que. embora 01'­

il·:in'�, frequ�ntemcnte cstão su­

gcitos '" arbitrariedades' c afrontas

da pf,rte tic cerbs
quando investid?s de alguma auto·

ridade. não clJnhccem o limite e­

xàto dos pot'I;;;res qu<' lhes foral'i'l

confiados.
Se :::5 autoridf'.d"s que a.;sim pro­

cedem. .::_ felizmente são poucas
- tive�sem as vist;:_s voltadas pa­

ra os l�drões. desordeiros e toda a

sorte de infratore�. da lei qu:. abul).
dum nos centros urbanos. estariam
tilo assoberbadas de trabalho que

não terjam tempo de coloc:ll" em

evidencia Suç.s qualidlades funcio­

nai.•. , desacatando e 'pr�d�ndo ci··
dadãos hon�sto=, ém pleno desem­

penho de seus' afazeres.

lIorário dos ónibul.l

Partidas. para Itujai:
'1, 10 e lã,aO horas

Pal-tidas para Blumenau:

6, 8 e 15 horas

Horário 'das camionetes
Partidas para Blumenall:

7 e 12,30' horas
Partidas pára It�jal:

9 e 17 horas

AGENCIA EM rrAJA!': Eua

lavras:

MEUS SENHOREtS;

Ai::.' 1 'ecelJer o Go�erll')'
,iciPio: das mãos dêste

'lonrado', dêstcl cidàJãü exem-

plar, meu particular e ca.ro

migo .e, prezatI,o, . con-eli1gnário, '

REUNIDAS RIO DO TESTO
-

S�--'l� ::;:lNDUSTRIASHercilio Luz - (Ao lado da

ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA
. -

,/
EDITAL �E CONVOCAÇãO :� i� i,

P210 presente ':::dital de conv'Ocação são cO!lvid.atl�,: ��
Senhores acionistás da Sociedade Allôllima::Indústi-ias' íteu�
doas RiO .d� :r.��to S.� ., a. reühifem..sc em assembléia g.e;ral
extraordmarl"': a realizar-se ,'em sls.éde social no dia 8 (oito)
de Outubro vmdouto, p.a.ra deliberarem sobr,".:! a seguinte

.

ORDEM DO DIA
lo.) Renuncia do Diretc·r Ger2nte.
2.?) Assuntos do:'! interesse da Sociedade.
RI) do T,:sto, em 23 de Setembro de 1954.

Haroldo H. Letzow - Dir. Gerente·

Igreja Matriz) - Fone; 373
AGENCIA EM BLUMENAU:
TraveSSa 4 de Fevereiro * .'(A.
genncia Bra·Blú) - Fone, 1l!6@.

ASSASSINADO QUANDO
REAUSAVA O (OMltIO
CURITIBA, 29 (MerJdional� -

'Quan)lio' se realizava um çgmicio
� a'dvogado Ce.sal1 Chede pr.esi­
lente do. PSD, foi assassinado a.

liHlS por' Silvio LopeE\,. preso lo'

go delp!O-is pelo irmão do, prefei·
to quc;, também é candidato a de'

putado, pelo ..PR.
�-------�--------_.-----

§���:i���=���������i�� .

i A T E N ç Ã O .'
,� ...�

14 FABR_ICA DE PBODJ;TOS QUlMICOS' UB I B; !(B"
I '

.

'--' PENHA - São Paulo
\

�Cha�l1a tOda: as Indústrias e ,Oficinas. Mecânicas cat�:ritlen.;
;
les a Atencao a Sensacional descoberta nos últimos tempos

�
:ONTRA F�RRUGEM.

,
. ':

�� 1) Porque raspar a f.errugem do :ferro usé
. , '.

lei
ANTI.FERRUGEM "BIHAR"
Limpa e cOllilervá () ferro contra f.errugem

. 2) Vai construir Cas� na Praia?

I
proteja o f-erro contra .ferrugem, usando

ANTI.FERRUGEM "BmAR"
3) Sabeis quanto çusta um' LocomoveI ?

II
Não deixe o mesmo enferrujar, us-e ainda' hóje

, ANTI-FER�UGEM "BmAR"

porque. càmbate. por completo a ferrugem e
conserva o LocomoveI.

4) Sabeis qUDllto custa. um AutQmOVel?
N�1. �spere que seu vaÍió,s() �arro e�erruje.
use am,da hoje ,? .

valios·:) ,Prodúto Quimico
ANTI.Fl1:RRÚGEM "BtIlAlt"

" "

•

'. •

c. porque combáte a fer:rugcm e. cQDse).'va. o, Cátro­
�AYlSf"ü\fOS .à, distinta fregu.ezia!, que já' -encontrà-Se à

I�
..venda o valIoso 'produto ANTI FERRUG:El\I BmA�
.Mercado das.Tillltas Pl,ltersen & Cia, Ltda., ,à Rua 15
Novembro, n7fl�80 _ BLUl\IENAU. .'., ,... .

� Representante exclusivo para Sta. Catarina:
.

;
.

.' B&l,ll'e.ntações·, Beunhlaa : lVest Ltda. .

I CaIxa �5tal. 1>,99, --:-:- R.ll:a. São Paulo.. 2922
,

� ,
BLUMENAU - Sta. Cat-ar,ina.

.

.���������������-�
<

• " � -

•

CELSO BRANCO
DESPACHANTE ADUANEIRO

MA T R I Z:

Rua Babitonga. 23 EdificÍ( p:r::óprio, .Telefone. 213. Caixa Postal

_ END,TEI., �BP.ANCO" . - SÃO FR�CISCO DQ SUL

SANTA CATARINA

J!' I L I A L�

Praça General Osório, 115 - Edififio ·S�TA JULIA- - Apart.
oróprio, 32 - Telefone, 4773.

/ CuR1'l'lBA PARANA'

---{)-- ----o-- ,

ThIPORTAÇAO - EXPORTAÇAO E CABOTAGEM
- QUESTõES ADMII'USTRATIVAS -

bem como todos os serviços junto à'Alfândega. de São Francl�co do sul,
.ão executados com pOiitualidade e prest'ew. dispondo para tlsfe fini ele..
'�ma orga;:ili:ação perfcita com escritórios e técnicos.

'. ,

Di'põe de ';lÍtcos para depósito de madeira junto ao quadl'o da esta­
ção e :nos tl'apichcs ,<l,c embal'ques:da: pónta da Cruz. bem.�omo a.rma·
>:em pará depósito de' mercaclorías 'em geral, jmllQ 'aos trapicbeÍl de 6.m;:
barqucs na cidade.

.

ENCARREGA-SE DE EMBARQUES DE MADEIRAS 1S D1t

�RCAnORIAS p.�J;tA. O �XTl}RroR DO BRASÚ,
'n�SILEURAS.

.

.

riíAnIÇAO DE MAIS DE 20 ANOS, DE SERVIÇOS CÓNSTANTÉS A'S'
l\'LAIORES FlR�� :00 ESTADO F. DOS ESTADOS VISINROS. I
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�!���;'��D�;��n�;�2j�il;Õ:�;'.��d�f�:������} ��� �:���sas��js� 00 es!!fâ�d�!� da�!i!ltura.Jreps
;'há trinta anos está afastado cruz,eiros. E' muito ',dinli"eíro I seuSB�omlClOs a c�� a er o �rem realizado, com c�· distríbuidos pelo Governo l O escandalo dos Jeeps éI do n?sso �stado. Só sabemos para o pouco qUe foi feito! I

em umenat;t ... .u do ou- �losa c�H�va, .

um concorrr- do Estado de Santa Catari-! tão evidente que, os dois já
que, ele existe por um� feto, Munição bÔa para tiro tão [tro lado de la, na Ponta A- r-o cormcio ali, por duas ve- na a políticos cano; idatos entregues neste municípiografia, qu,e vemos nes JornalS. curto' ! .o'uda I -r � "t tar

"
. deni

..

.

e ., "

,

- ,

t· d' ., 1918 =1 �.' t:> •

I zes en aram os u enis- da UDN esta provocando feram ,destinados um aoIra d em . � c nem S,I-
1 t r t l'

.\
' ,

be .mais ,:?de f!cêl Santa Ca- !
as �e� l�ar, amnem, o seu uma onda de revolta sem sr, Geraldo Gunther, can-

tarma, pOIS está fazendo s� c, rniciozínho. precedentes em 110SS0 Esta- 'dídato da UDN a Deputa-pro];lafland� por uma estação , .. '

S
Da primeir-a vez não hou- do Os agricultores come- do Estadual e � outr� aoda Rio. Na&,) (I estamos cha,

p'
",

d ve "quorum"
"
,.

mando. � "gagá", mas que ,
.' ,e o comicro çarn a se movimentar e sr. João Carlíu candidata

esta é de "engasga!:", é mes..

.

,3r� n r
foi adia; 'O. Ja da segunda pretendem lancar um mani-' da U.D.N. a Prefeito Mu-

.

U g convocação "e "con: qual-. festa contra esse abuso, de-! nicipal de Seára.
q�er numel�o., r�al:zc;u-se, nunciando esse lamentável: (Do ".Tornal da Semana",
nao ? comiCIO público a· fato ao' nrónrío Ministério' de Concórdia)
nunciado, porém, a reunião

-

__

-

.;._ _

a portas fechadas, em um

[salão de um dos candida­

i tos da UDN' à vereança pe-
la Pcnta Aguda. i

I
No momento em qUe os chefes udenistas procu-

: E s?ubemos, l:a oca�i�o, rum fazer crer ao nessa eleitorado que são eles amí-
o motivo dos dois conucios

1 gos de Blumerrau e dos blumenauenses convém re­
fracassados: a, UDN, não cardar alguns dos seus géstos que põem' à amostra oquerendo eleger nenhum, I gráu déssa amizade.
-:ereador pela, P?r�ta Agu-I O Banco INCO. Todos sabem que se não fosse a
aa, lançou, alI, COlS candi- transação apressa::"a e anti-blumenãuense dos direto­
datas, que representam, a-! res desse Banco, em conivência com certos elementos
penas, duas !)ontas de lan-' filhos de Blumenau, o nosso antigo Banco Agrícola
ça para captar vo!'os para i de Blumenau S. A. sería hoje uma potência a engran­
a legenda do PartIdo. E o decer esta querida terra. Foi preciso atender os Ínte­
peva daquele futurcso bair- r,,�; ...'es partfcuJares de meia dllZiã dc gananciosos ql<� que_
ro, que não é trouxa,

com-I riam ver seus bolsos C'3da vez mais estufados em p�e­
preendeu logo o "golpe"... juizo eles legítimos direitos daqueles que tudo fize­

. �!fa�., '. na segunda reu- ram para ver a antiga e sólida Sparkasse progredir e

Dl�: 'lnlra�rr(�ros':, S?Ub�-1 crescer com nosso 1:1Uni,c�pio. E lá se foi, pa.ra outras
m��s que os P()UC�s rem-a- terras o Banco aqUl nascIdo. Os responsaveIS por ta­

ne,,:,cen�es que .om,?am a �a- manha atenfad8 a03 interesses blumenauenses, aí es­
lavra CiOS maiOraIS udems.. tão, cheios do dinheiro, riquíssimos. Mas não basta.
tas, postavam-se em intran- Querem ainda o voto d� nos-so eleitorado para '3umen­

quilizadora indiferençé! e tal' mais e mais a escada que os coloca -nas alturas.
<io se deixavam entusias-

1
Como se enganam .. ,. .:. -. '. '" ... ... ... . ..•

ma::- pelo los.ário dos feitos .... Foi ainda e:õsa mesma gente que na eleição de
,

que era desflad� • p�r um 11950 mostrou ma;s uma vez não ser amiga de Blume­
: dcs oradores. SIlencIO se- nau. Para nós se:da honra jamais 'alcançada colocar
pulcral enchia o ambiente na chefia do Governo de Santa Catrina l:tm filho ilus­

, e lá ia o orador "delegado" tre ,doe Blumenau: o dr. Udo Deeke. Enqu'anto o dr .

i pela UDN par� exalt-ar as Nereu, dr. AderbaI, Alfredo Campos e outras figuras
. o�ras do, Ca?-dldato da Pre- eminentes do PSD catarinense tudo fizeram para en­
feItura a Camara Federal: tregar a um blumenauense a chefia do executivo ca­
"S. S. calçou a rua Sete de tarinense a chefia do Executivo catarinense, o que foi
Setem�ro e nada, nínguem que fizeram 0.5 políticos que obedecem a orientação

<).G�
...l".:�I,,"i�··;;i;�..�,.'�.n,:,c.·,�.,.�I

'.

o O"""IJ'��.�;I�;·t:·"''',::.!,.,�.,�!,i ��������u:;:���r:E�á : I �:���:.��������::::;���e:�:��ct�s,���::
_c" 8U.:J.H._çu f��c ;.� . DIU «l U �:

assim !lor diante' .. e tudo desmoralizar aquele inatacável blumenauense. E tu-
Q' ' era silêncio. De repente, f do isto fizeram- para tirar de Blumenau a 'Oportuni-� O PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO (PSl')) eilli porém, aquela grei pror- dade, única em toda a sua história, de ver um filh.:)��o PARTIDO TRABALHISTA BRAS ILE!RÓ' (PTB) rompeu em palmas e vivas. seu eleito Governador de todos os catarinenses.

x x x iobedecendo à norma de conduta traçada p')l;JS respec.� Eta que o orador dizia: S. Agora, mais uma vez, Blumen3u é lograda' A
PARECE in.cri"cl que ape- �tivas Convencóes Estaduais, recomendam �;fl r.'!0ito�c. S. calç'ou com paralelepipe- UDN prometeu e jurou que da nossa terra sairía um

nas umas "chuvinhas" tor- ijrado e ao pov� catadnense, para senad()res cc ,j�,��u [3-:'1 dos a' rua NEREU RAMOS! representante para a Câmara Federal. Escolhido: _

nem intransitáveis as ,estradas Hdos federais, os ·seguintes nomes: >' ." O> orador, udelegado" pe- Hel'cíU:Y Deeke.e ruas da cidade. Que bura'!" 0
..·;;,,' PARA' SENADORES

..

Queira tremenda e quanta Ia, o. h 1-"11'1 para cantar os fei- Para ele e, afim de que sua eleicão fosse certa

I
ma, Santo Deus!' Que descuL �� NEREURAMOS L:,; (" �nr. Hercílio Deeke, reservaram-lhe, como zonã eleitoral, � vale do Itah1i:do criminc.so dos govêrn:s I (suplente - Francisco GalIoíi) comprcc:,L::'U logo que os com exceção de um ou dois municipios. Acontece queestadual e' munich)al! Há �oo. SAULO RAMOS '

t
.

'

'1
-

- aplamos eram L:irigid'Os ao a vc-z do sangue fala mais alto e, sem que ninguem es-qua ra anos que é ,es nao co- o�l.; (suplente _ Rodrigo Lobo)locam material U;:!s estradas e nome do patrono da rua - perasse, surgiu o seráfic9 Konder Reis, credenciado
ruas d?, cidade. E dinheiro H� PARA DEPUTADOS FEDERAIS ao grande catarinen.se Dr. pelo Inco e pelo Governador, dizendo-se candidato
11OUV:;', a rôdo! � Saulo Ramos - Nerêu Ramos Nerêu Ramos. Desceu en- da UDN por esta zona tambem. O sr. Hercílio Dee-x x x �ii _- DR ADERBAL RAMOS DA SILVA --
HERCILIO Deeke, como�)i, cafifa::o da tribuna e um ke nãO' gostou. Estrilou. Chegou mesmo a telegrafar

pre:ll:it.a, nada fe3 iPara 'bai- �g Archimedes Dantas - Leoberb Leal dos presentes, que estava a seu partido renunciando. Foi chamado às falas. Vol-
xar o custo de vid3. nest,� m�l_l �� Atilio Fontana - Orlando Brasil próximo, ouviu que êle mo- tau bonsinho e conformado, mas certo está de que a
nicípio. Até ,:; prt:ço das pas- � Ivo d'Aquino - Paulo Carneiro nolc-gava arrependido: sua cancfi«atura servirá apenas para fortalecer a vo-sagens dO/3' 6nibus du].:iUcou,' �� Joaquim Fiuza Ramos - Rodolfo Tictzmalln �
b à ... 1 e t s de o. Quem tem telhado de vidro ta�ão da 'Y..lOI'N e garantir melhor a eleição do sobri-S� S VISLas comp ac n e -.0

S f' E B t
-

-

le
.. Pobres oper,ríos e pob�e �� era 1m nos er aso ri não joga paralelepipedos nho do sr. Bornhausen (Konder Reis). Mas ... o que

povo. Um ver�,àd?r, na Ca- �:,.',.',.>., .•,.""'_,.c.•c.".C.".D.'.OV;,;�.r,•.,. .. ,.'.,'.,.•COC.O.0... '.".D.C�O.'4' o.".".:.,co-�,,,.·.��1 para o ar! fazer'? O poder econômico do presidente d'o Inco é ir-
1uara Municipal, 'd1Sse qu.e a

· ...
·
......coStC."Q.-..L��.�n ...c••.• ;).u:t:t..[,;,.o..... lI·"'� • .::.'JlOt).<"A:�.&�.�.>Co.út.�� �.'.::..0G(.,.:.JIIJÚ4tüd\).D��::.._ -_ -_-,_ - - -____ :resistível.COAP nãu interferiu no .pie- '.

P tádi' IIIço da carne verde, e� Blume-

ar I e Dera ICO
o sr. Bornhausen nem siquer se recorda que na

nau, !l·arque o l'ref,:'lto Her-
, .' .

eleição de 1950, um blumel1'auen�e honrado e capazcUio Deelre dec1ar·ou não, ser
.. foi derrotado em Blumenau, para que ele, Bornhau-necessário, Dois \l vida;

.

em
- •

nossa cidad�, estava equili- o IllIrelO' fllllig U'H IIIC' l'*p.si1ltl... f1�,,�i�,·.!.'.·Ilf1'!J.,!iIl!i�,. B;llm�L.'i'n�!ao
sen, fosse vitorioso. E não' se lembra que quem mais

brada. De fato, sàment2" com :;;,; :'
. I:b trabalhou para Que o blumenauense fosse derrotado

arriscados "équitibrismos" é, foi o entãó gerente do Inco e hoje prefeito de Blu-
que o povo po� lltualmenw menau.
viver! � .

S Jli>d R 15 d N 789
Ox x X IT"

..'

�
.

.

sr. Rereilio Deel�e. 11 esta altura dos aconteci-
Re.petindo sen1Pre: a' :renda e e

II

ua' e' OV' "II mentos, deve estar pens�ndo: Gente esperta essa de
de Blumenau, p�ra os' cofres

'

.

.

,

.

c ta' Itajaí. Fizeram 'O servico bem direitinho .

. ��at:ore;���J,; k��ê�r!e
'

�!
.

.

II,
'

, (I i\j
De qualquer maneira, Blumenau sabe que teril

Rereílio Deeke, í atingiu' a5

TELEFO i\.1'E 1 "732
na Câmara Federal um representante amigo e digno:

l"Íúlhôes de cruze1:ros. En;t vin-
'

Ji.�".l. O dr. AderbaL Ainda bem.
,tp, ano!':, do!» lml� a 1950, 'f.o.. . ,

"'" .' "
'

.. ,_, '",. "",,' �

c"",.. """_""'••,.,,.""''''''''.;:v__ , � """

�
�

-.\:0-">

Sociol- Demo r' tico

l-I-'-Ã nnssa chapa-:-ci-;-Vereado�es é integrada pt r 17 no- I JULIO GROSSENBÁéHE-lt-'
,_--'

i mes, qualquer deles dig�o da melhor prcferencía, São. to- f PEDRO ZlMME1FtMANN

'1
dos homens hcnrudoj, e -capazes, animados p= lo desejo r�e \

WAI.TER R.OSE1UANN
beÍl\ servirem o n·a850 município. O Partido. Social

DC.oI.n=_1
WADISLAU CONSTANSKY

"crático foi tambem muito rigoroso na seleção e c.scolha O eleitorado blumenauense, esclarecido ':: r'ig r roso, irá.

,doe iltU8 c:andidatos "a Vereudcr. D2ntf'� êles, {C!lY:Dntl'are_ c,:rh�me::�,::; !]roceder um verdadeiro balanço en.re os �n-
mos cfnc;Oc que, desempenham ou desempenharam, a verean., drda tos às ,?róxilnas ,::lcições de 3 de outubro, Isto é neces,

Iça.,
de :for�� altam.ift.e henrosa '2. pr'D�orcionan.do um eXem- sàr!o, porque "l rrprcscntação !lopular às camaras Ieglsla;

.

plo màgnítíco do �1'l1bo construtivo em !)rol da nossa Uvas dev-e correspcnder às ,::s!)cranças de melhores dias,

,1' terra. tão ansíadcs pelo Povo Brasileiro.
Sã: eles: Nesse cotejo, o Partido Social Democrático entra COl1-

•

I ALFOI;SD DE' OLIVEmA Iiante, certo de que o nosso pcvo. conscientemente, fará a
AMADETr PE:hEillA MALUBmes. bOa escolha, A prática do regime demccrátíco, 'ôntre nós,
ARTHUR ZIMDARS só poderá evoluir desde que o e leitorado seja exigente na

scIeção dos seus represntantes, Só assim p::Jderemos esta­
bilizar o regime e evitar futuras queixas. e decepções,

Em última análise 8) povo caberá, em 3 de outubro
víndour c, traçar os destinos da Pátria. Nenhum e leitoj- de,
verá abster-se do dire ito cívico do voto. Votar é uma obri­
gação, da qual nenhum bom brasiletro poderá fugir. Quem
assim preceder. a Lei considerará cr-imin.r so e como ta;

_ --------

FREDERICO WITTE JUNIOR
GUILHER.ME WOLFGANG VON bIB,IlEYDE
HEINZ JUERGEN HERIN

;;;·:rá punido
Sejamos patriotas, ccrnpaj-ecendo às urnas e votando

ecnscíentemente!

HEINZ BRANDES
HELMUTH HASSE

HELMUTH SCHOENAU

JOÃQ DURVAL MUELLER
JOÃO VIEIRA

JOSE' GONÇALVES
MARTINHO CARDOSO DA VEIGA

.--�--�------�------�---------_------�-------------

reu
.

m

,

�

,

r

vários
POVO

oradores e
BLO ENIUlHSf.

Para Deputado federal

ADERBAL R. DA SILVA

ftmigos 1 Só Se Da Onça

,i

I
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- un. MECESUtl SZANIAWSKY --'­
Médico do Hospita.l No� Senhora da LllS

Coni3ult6r.io: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - F<Jne 2665Reilidencia; R;, BAR�O DO RIO BRANCO N.' 529
'

", ,

(LU BIT I B A: ,- PARANA'
l:spéCialidade: DOENÇAs mnVOSAS']j; MENTAIS

DO.e.w.:all da ..pele: Eczemas, Furunculose, Coceirll8, Mao­chaa, ?àj:i,illha:s, etc.,:_ Glândulas. Falta, t!c r!lgraJI, E�c�s:­so, TIores,. Brancas" lfrieza sexual, ImpotênCIa, EBterilida­
, doe,'Deaêilvolvinieritô fisico e mentil,. etc. _:_ Doenças crÓ·

I
nicas em g�ral:, .Reu�atism!)" yàz:i.,*�8, .A§iriá, Malária, crO·

.. ,.'
--- tllca.-'Hemorrolqas,. etc. ---,

A�"SNÇ1iO: Consúltas, em Blumenau noS dias 2f a at deI- ,cada mêifi nó JlOTEL BOLETZ ---,�" ,

PRO'PRIA fABRI(A(10
REIO'GIOS DE' TODAS AS' PROCEDENtIAS

no será organiza'da apôs o' termmo
':'0 turno". E, ,1\1áL a'<liartté,' oiZ:
- "Ficou -nsscnta.to pelos ):",�sen­
tes qu r a elabcracão da tabela cc

returno seri:c feita, na reunião d_",
terça feirp.

.

Imedíatamerite <lo' ul�
timo' jogo d" turno:". hem

�JllIlJmllllnnlnnlfnllmlllutIlfUJIllt1lnmJUmnllinllllllnmilllllill'�51 •.• 'F ,_

R r G LD A I R E'
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, .oferece por preços menores a
.

RELOJOARIA CrRJRftL
d e

HAIWIADO REGU§,E:

çomprand!() .

IMPORTADORA
.'BRASILPROGRESSO _ POR ATACADO E VAREJO
'I CANETAS PARKER "21" .,. Cr$ 235,00
i PULSEIRAS CHAMPION Cr$ 230,00
. DESPERTADORES WESTCLOX . .. Cr$ 190,00

Rua, 15 de Novembro, 804 - 1.0 andar
,

END. TELEGRAFICO -'RAILSO - Blumenau S.C.

da

qu
dir :.ito quanto à ()r$p"niza��[,
referida tabêla, po.i.:� que da nl�:-;i'!na
ata d _ S�6i54 corista o seguin;,,: _._

.... _ (\ sístem.; ::c'.Jt�{l.:J 11� oJ."ga·
nlzaçiio .da tabela 00 returno, 'c­
ria obetle:tJd:: :: C1SBSific�ç5:::.
clubes n -:- turno, ou seja 05 n�elh-:J­
res �lussificadcs :icatem p3.!".:'. o::

11.!ltiri'ios. jÓgos. o E�·. Pr_sidenl;.e com

o' vó't::) de ·�lh�nél·va". decidil.� que
_cria adot.ada a classíftcação d'."
ctubcs ", vimos protestar contra o

ato do C.D. na ,..provaçá", de um í
, tabéla em que e'te clube se ve pr",;

'I
juc>icado e mscus direitos, por isso

, quo não concr roamos em realizar
'a pql'tirla eontr., o Palmeiras ,E,
C, - 'qu?rto coíocado - di!! ;.

, 10 ·lOt54. coem prelio.rle estreia do
� returno .

.

Não nus' impói't?, (!_ue a tabeta
t\"rh� sid.:l -confecciónaô?_ crm ano

,
teceednuía, o que reclamamo' é c

1 à�rêito que nos r.sstste, como. Ylce-
1 Ud: r, de r :lllizar O� primeiros Jó,j ....n� d: returno com Os clubes mais

dístaneíadoa.

Depul do federaJ:Hercilio ee
.,.e mais
estas vantagem ã

de. comprovada." _' .
.

.

eficieneià" llfNOIX t:e,,"omat nÕ!l

n�e�sitQ fix�çã� ao .

• ,,10 nem in�jal[lçõl) "�,,a�le!,
Trabalha eorn 'lutllqusr
pressão do águo e b"sla

H9Q�1a em t'1!,,...l,,,,·,"'r �Drr1�jr{J.

f)ar'{.qy,,,, fuMIOllS
corn lôdc eficiência,

.. ..

Nome' que se impõs pela inteligência, pe ..
Ia dedicação e pelo amor à ferra caíari­
nense.

Votar em HERCllIO DEEKE, é eleger ao Con ..

gresso ,Nacional um' homem canseio de
seus dtwé.res para com o povo.

,li' E R (I li O D f E K E

UM
·

candidato do Vale' do Ifàjaí para de ..
fender os' iJferêsses do' Estado na Câmara
federal.

UM calarinense que representa trabalho e.

,honesfidade.

, e, ...
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NR noite de domtngc, quando ';;0 repórter- um desconhecido,' pa- mou as d::clarações' e' sollictou

pro-j
delegado não acreditasse .em suas

jantava cm ccmpanhia de um in- ra ele, ameaçando de "quebra:e-llle' vídcncías contra o sr, Marthend':1l, declarações, o sr. Orlando Silvdra
dustrtal residente em Curitibanos, a cara", inicialmente, e como' o

1

pois receava. novas provocações do ofereceu-lhe a chave do quarto c
num restaurente daquele praça, sr. Orlando Silveira, permanecesse mesmo. dispôs-se ;:;. acompanha-ia até o

nosso repórter Orlando Silveira foi calado, levou a mão à cintura df- O sr, Nabuco varela mesmo, afim· de que pudesze pro-
ínsuttaeo e ameacado pelo fiscal de zendo que Se achasse ruim "metia-' tomar- .as providencias que lhe var-lhe sua qualidade de jornalista
armas daquele muntcípío, sr. Se- lhe uma bala na cabeça". i competiam saindo a procura profíssícnal e ,g<lZ2.r das prcrroga-
bastião Marthendal c logo em se- NO,te..se que o 51'_ Orlando Silvei-: acusado.

'

tivas que lhe são faeultadas :pOl,' lei,
guída, pr,::oso pelo Deiegado de Po- ra não conhecia aquela autoridade' Hor� depois o -sr. Orlando inclusive a de não ser recolhido à
liica Nabuco Vare'la, quando ze-: e, até então, não havia respondido "veíra, defronte ao: principal, café cela comum c, sim, detido em sa­

clamava a esta cutozídade provi- nem aoc- insultos e nem as amea- da praça enconteou-se novamente
denotas contra a agrescão que 50- ças d;; agressão., ! com o 8l:: Vsrela a quem perguntou
ffl'ra. Contudo, ao ver 'leu antagonís-

-

se já havia tornado as providencias
Vamos relatar o fato, baseado ta levar a mão à cintura, levantou-

'

que lhe haviam sido reclamadas.
nas Informações desse nosso fun- se segurando uma

-

cadeira, pronto Disse-'lhe a :::.utoi-idlade que n,;

cionário, qu s já regressou ,de Cu- para defender-se da ameaça, Dâan; mesmas não poderi::m ser tomadas

ritib2nos, oride fora a serviço des- te dt;:sse gesto o sr. M.:lrthendal ca- naquele momento 'O: que .;.e quizes­
te jDrnaL lou-se � se .afastou para um extr'e, _e, lavrasse "um?:. queixa no dta se-

Achava .. e ele, ccruorme foi di- mo da -ala de refeições, onde se guinte na Delegacia d a Policb.

"Ito, �"lttando em comparihta _d,e um pôs a resmungar em atitude provo- IndignadO CQjU a
í

aít; de Int a­
un:.i:; .�" Induetr-ia'l em Curitibanos, cativa. Instado pelo industrial ac resse daquela autoridade, o sr. ar...
n uma churrascaria localizada no qual se achava :;.companhado e lando Silveira fez lh:. ver a Incor­
centro d:! cíÕ.:.de, quando se apro- pelo proprietário do restaurante, reção do=sa atrtude, que não cor­

xtmou da mêsa, aparentemll!:ntc que assistira toda a cena, o sr. Or- l'espondia ;"!QS ditam:.s de sua fun­

�mbriagado, o sr. Spbastião Mar" lando Silveira resolveu 'procurnr.« ção, acrescentando que só faltava'
t!lendal, Iíscnl de armas, que se Delegado de Policia, sr. Nabuco ser preso em lugar eh seu agres­
pô, 1! escutar a palestra que gira' Farela, � quem foi apresentado pc- .;;01'.
V� em torno dc s ultimo, accntecl., lo sou amigo índustrtal, o qual Tomando? 'indIgnação do nosso

mentoz politicos, I
narr u àquela autoridade a provo- colega por, um d;.sacato, o sr, Na-

Em dado momento,
í

ntervcfu cacã-» dle que iôra alvo noese cote- buco V3rel" o prendeu naquele
na palestr-a e se põe a insultar nos- g a . O ex, Orlando Silveira, confir- momento, mandando escolta-Io por

dois sotdados até a Cadeia Pública,

"
la, mesmo: tendo em. 'conta a' in•. cedeu" coam o Bom Samaritapo,
justiça d;:. �ua prisão. 1 que moeu um cidadão de panca-'
O sr. Varela, entretanto, dentro: das para ter o ens:>jo de pensar­

da orientação que já assumira, de: lhe C.S, feridas, depois.'
deixar tl elucidação dos fatos pa-I O rato e que o r,;p6rter dormi\l,
ra o di'a seguinte, não tomou ,co-! na cadeia e sõmente no dia se­

nhecimento da proposta do nosso, guinte foi levado à presença do

repórter e o recolheu à cadeia, i delegado, sempre es(!oltadQ por

deixando parn "';'1' 05 documentos' um soldado. Humildemente en­

na
_

manhã, de segunda-feira. Pro-' tão; aquela autorfdade pediu�lhe

onde foi, encarcerado na mesma

sela em que se' encontravam de­
sordeiros c assassinos.

Cabe asstnaíar- que. no .mcmen­

to. o "r. Orlando Silveira não car­

regava consigo documentos qu z o

identificassem como jornalista e

'funcionaria destz jornal, os quais,
entretanto, achavam-ce guardados
em sua pasta, que havia detxcdo no

hetel onde se hospedara. como o

DESISTIU O SR. GOULARI
DA EXCURSÃO AO NORTE

com

Os
o aumento elo

no governo do pats, Se o comer

" cio reconhecer 'essas ;Il}2cessída'

"., em' O' c r .s C 1-' des e com bôa von.tade 'e inteli-

_
J U agênCia Jlrocurar ate?"de:-Jas tant']

! quanto dele se possa If:spexar. (I

I cl
·tabelamento tornar-se-.§. injusU

lIIt '

Iça.
)\r'15 se ':5 bom,rms de I!cga-

e e, o,a � ���ll,�::ecur:��:l �;�;::::s� ':���
,

séde de lucro e se pud,;rmos a-

votar través de estudos precÍosos pro
vaI' que se exced€'m .nao

Conso lidação ela

que
-

soo obrigados
enfim, o contingente inscrito nos tubro dc 1945

registros cleitor.c.i.::. ções. As list!lS de eleitores acu-

Inicialmente, ioi feito um eXaJIle savarn 7.348.054 em condições de.
retrospectivo da evolução dos elei- vetar, tendo compan:cido ás urllas

tores brasildros: Posteriormentfe <1. 6.160.654, isto é, 53,S%, dos in;:CI'í-
1930, tivemos eleições pára a A.. · tos. Deve-se acentual' que, anula-'
semblda Nacional Clb�tituint;e, do o alistamento anterior, -toda es­
em 3 de maio ,d" 1933� é para o � sa massa dc eleitores foi qualifica_

'",,'OK..o.c,.o.,., ..

,.ç"O'Q.C'G'b'OOO'G'O'-.O'�I'
Poder Legislativo. em 1� de outu_ da práticamente, em 5 meses, o qu�e

�""'O""'O""('�·AO'O"'Ro'O""6",o·AO·""SC.O'''''O'J'''oo' bro de 1934. Neste" comicios clei-' demonstra o extraordina'rio intercs
� � torais, as listas de vot::.ntes mon- se d.:. população e da justiça elei-

r��� Para (::.çador ��. taram, respectivamente, a 1.466.'700 toraI no ,gov<:!rno 'democratico.

•• U :0 em 1933 c .::. 2.659.717 em 1934. As- Por outro lado. nas eleições de
:lo � sim, não estavamos muito longe 1959 o numero de eleitores inseri
�� EXllresID BlumcnauenslI! Ltda. ** dos contingentes anteriores a 1930. tos subiu para 11.61'2.772, ou se·'

i� Fones: 1620 e 1752 �� Novas Eleições ia, um aum:.nto de 58,2%; o nume

�:t"�i���������i�����i����i�� :\ Depcois de 1930, s6 em 3 de ou' LO de votantes, entretanto. alcan·'
,�______ ------------, çou 8.259,989, tendo cr;scido apc-

Secçãtl da UN'ÃO DEMbCRDTICI NICIONlll �: :�;;;':!ime:t:r::e:!::s iS��
72,1�, ii. gr::nde margem de abs-

Rebatendo calunias e infam;as elos adversarias ;!��:;::::;;::��:�:�::J�":
1950. Ta.-nbem a inflação de listas

eleitorais, em consequencia de frau­
d'�s, póde 'ter ocasionado o deClínio
de votantes.

'

RIO. 29 (Mc'rid.) - E' dó:. maior

importancia, em tempo de cleil�es,
conforme assinala "Conjuntura E_

conomica", da "Fundação Getulio
Vargas" analisar-se a potencialida­
de eleitoral do país, o cfetivo rea'l
da massa com direito -di:! votar, e

AUTOMÓ'VEIS, A'

DE

VOSSA

MAIS VARIADO ESTOQUE

Como simbolo, da paz. o pombo, Ind. e Com.
tanto na paz como na guerra

temI
Blumenau (Se)

sido um iIlStrument� de utilidade Saudaçru:s_
ao homem. Em todas as partes do
mundo existem sociedades colum- I ��::::::::E:z��:;:::::E:z:::::����::::�:;::::��:=�:::::��=:::::::::;�bofila:,. qu:: se �edicam a criação '

dos pombos-correio, com o louva_
vel objetivo de estabdecer maior

_ ' confraternisação e aproximação eIl-

IF����=��oo���3.������������� J tre os diversos povos, levando cs ..

11 União lemocralica· Nacinoal i ����;:i�:��;
i AOS SEUS CORRELIGIONARIOS � IllSOU

no
_

dm .16 do co.rrentc, em

� o. t" d U'- D
. -

'N . � cooper-açao com � SOCiedade Co-

� ,pIeS IglO a n1ao, emocratlCa, aClOnal d�l� ilumbofila SU\-'Riograndense, de

�pende, em grande parte". t�nto no plano federal, co-lI Porto A1::gre, uma �om:r:etição (}e.q­
�mo no estadual e no munICIpal, da sua representaçãc i� I

se g7nero de comurucaçoes. Nague-
�no Congresso Nac' 1 A bl" L

-

1 t'
le dia foram soltos no pateo da_

� :-
lona, na ssem ela eglS a 1- ! quela firma. diversos pombos--co,...

��va e na Camara de Vereadores_ i, reio pertencentes a 'vários co­

� O Diretório Municipal de Blumenau vem trazer,� lumbofilo5 daqueb, capitulo Es­

!pois, a todos os seus correligionários. tanto da cidadé.�, sa.:. aves foram soltas ás, 8 hora" e

�:; d Int
.

A'. 1 ch;:gararn 2. Porto Alegre cerca d11S
�como O erlor, um veemente apelo em prol da dIS' 15 hotas�

,

.,..

ICiPl�a partidária e da fid�1i�ade à bandeira da UDN, Essa iniciativa da cia,. Jenst'o

pedmdo-lhes que cerrem fIleIras em torno dos candi. revestiu-se de compléto êxito, sen-

OOIdatos do Partido.
'

' " do assisti&> a competição
:0.2 R.t' A grande numero dc curiosos. J

� el t;ramos este apelo na convicção de que o�' Sobre os rc:.ultados da eompeti-·

Inossas companheiros, sempt:e leais e de'steroidos nos ção, aquela firma acaba de' reee­

��pleitos anteriores, empenharão os IriáxÍlllos esforçol: b�r da Socied'ade Columbófila Sul-'
� �

d P Riograndense, a s;lguinte carta:�1:para que a representaçao o artido seja brilhante e

Inumerosa. E' assim que a UDN melhor poderá desem· "SOCIEDADE COLUMBO'FIT.,�
penhar em todas as casas legislativas', particularmel) SUL-'RrOGRANDENSE"

.

� te na Câmara de Vereadores, a míssão de que se in-� Fundada cm 19-11-'1951"
cumbiu de trabalhar com honestidade, justiça e de-ilí Sede'; Viaduto Otávio Rocha, t1. 2

cencia para o futuro de Blumenau, de- Santa Catari-§i Porto Ale�re - }t. Grande CIo

na e do Brasil 'I
SIil - BraSIl.

Bl
.

7 d S t b 'd 1
Pôrto Alegre, 21 de aetembro do

umenau, e e em ro e 954. � 1954.
O DmETORIO MUNICIPAL DA U. D.. D. "" I A'

,=����=����=���'ir�:"l: COMPA,h'HIA .1E'NSEN -

nias não tinha estradas, e se

I
o governo num: estado de­

chovia uma semana, nin- ploravel. O proprio gover­
guem mais transitava. As nadar eleito esteve sempre
escolas em estado precarios afastado de suas funções e

e o funcionalismo mal pa- um ,sr. Boabaid ou -outro ci­
go e desorganizado. Assu- dadão qualqu,er do PSD
miu o governo sr. Busch guiava desastradamente os

Junior e começou, com .es- destinos catarinenses. As­
fOTÇo titanico, a restabele- sim o 'atual governo rece­
cer a ordem nos negocias beu tudo por fazer, ainda
munICIpais e em pouco mais com as finanças esta­
tempo, ao entregar o go- duais completamente aba­
verno para o grande Prefei- ladas. - Irineu Borrihau­
to Rercilio Deeke, 'o' crédito sen, com pulso firme esta­
da Pr�feitura já éra outro; beleceu, em pouco tempo,
o eqUIpamento regular e a a ordém administrativa e

confiança do povo já havia realizando obras importan-
,do.

,

tes por toda parte, -elevou
Hercilio Deéke, continuan- ainda, a situação economi­
dO' a obra do sr. Busch e co�financeira do Estado, de
com o apoio de todos os uma man!eira ínvejavel,
bons bhtmenauenses, trans- sendo hoje Santa Catarina
formou ° município nisso o Estado da Federação ' em

que aí esta: Um município melhores condições finan-
modelo sob todos os pontos ceiras·'

'

de vista. Uma administra- E é por isso que nós não
ção que desafia aos mais precisamos rebater as men­
ferrenhos adversarios, qual tiras e as calul1ia� dos ad­
quer critica que a possa rersarios. O povo, inteli-
desmoralizar.: gente e estudioso, ve com'

, os pro9rios olhos o que rea-
Com o governo do Estado

llizamos e 'as.sim poderá jul­
acontece o mesmo. O sr. gar de que lado esta a ra-
lrineu Bornhausen, recebeu zão_,

'

,
RUA

BLUMENAU
xv DE

responsabilidade de sua pa­
lhaçada e de seu atrevi­
mer;.to. Para 'Ü' nosso parti­
do propriamente dito, as

pa�'lVras {�este "fa�ij'S1eu"
nada influe, porque o nosso

pOVd, o nosso intelígente e­

leitorado', já o conhece de
sóbra e quando ele fala,
mais adeptos conseguimos.
Nos constrange est� coi­

sas, pelo abatimento moral

que sofre a nossa comuna,
cuja fama de povo culto e

civilizado já transpôz as

fronteiras do municipio e

do Estado.
Os nossos adversarias,

pelos sem discursos e pe­
los seus eScritos vem estra­
nhando o 110SS0 modo de a·

gir que aconselha pruden­
oia na campanha e irrestri�
ta diciplina partidaria. Es�
te sem!>re foi o nosso lema
e o nosso modo de encarar

a politica· Estão admirados
porque não os atacamos co­

mo eles merecem.
Nós felismente não pre­

cisamos ataca-los. Nós ex-

--,.;_..

Continua a crunpu.nha de
cemagogia, de difamação e

de intrigas do Partido So°
cial Democratieo. E' triste,
'é doloroso para o povo bh­
menauense, pOvo ordeiro e

culto, assistir Este espeta­
culo deprimente, tão dife­
r�nte da propaganda pro�
movida pela União Demo·
cratica Naciol131, que, ir­
manada ao espirita altivo,
educado e indevendente dá
familia blumenãueu!õe, de­
senvolve uma cJm.panha sa­

lutar, sem ca:udas e sem

ataques !lessoais.
Acompanha os arautos do

PSD um indi'dcluo des­
peitado, 'aproveitador e in­

trigante, cuja n:'iÍ:::são nefás­
ta é atacar pessoas de res·

psnsabilidade no governo,
c.escensl'O a baixa incum·
bencia de detratar em Pu­

blico, famiiias e senhoras
indefesas. Este propagan·
dista índesejavel, que vem

envergonhando a sociedade
de nossa terra, é protegid,
por uma agremiação pal
tidaria de grande responsa­
bilidade nos destinos de
nesso país e é isto que no:;,

espanta: O partido do sr.

Nereu Ramos, presidente
da Camara dos Deputados,
admitindo em suas fileiras
um individuo desta estirpe.
E não digam os Pessedistas
que não são responsaveis
pelas palavras deste seu

contrata-:o, pois, ele fala
sob garantia da bandeira
'-,essedista e como ele, o di­

famador, é protegido pelo
PSD, este partido pratica­
mente, tem de assumir a

IM PORTAÇAO DIR
.

, Agentes JJA O S T I NU

Peças :,ara: CHEVRO LErr FOR[)� G. M. C", DOODGE, JEEPS, INfE��
NATIONAL E MOTORES HERCUlES

pusemos ao povo as nossas

realizações, ,as realizações
dos governos eleitos pela
União Demacratica Nacio­
nal. O povo sabe como se a­

chava a Prefeitura Munici­
pal quando 'assumimos o

governo: EstadO' de misé­
ria:Não havía veiculas; não
havia maquinas, nem mes­

mO' ferramentas. As ruas

estavam esburacadas não ti­
nham calçamento, não ti­
nhamos jardins nem praças
publicas; o serviço de agua
e esgôto lcompletamente
de<:mantelado. Nas colo�

ARNO r:.UELOW WILSON SANTIAGO

DEVEMOS VOTAR EM

PARA DEPUTADO

�""---

homem,

NOSSOS tA MDIDATOS

I�GO BERING ADALBERTO FRANCK

IWGENI(? BRlf6CI{HEIMER WOLFGANG WERNER

SALOMAO l\lATTOS EDGAR l'IlULLER

ROl\IEU PEREIRA RODOLFO BORNBURG

Al,DO l·rlREIltll. DE ANDHAlJE WALTER W.lCBHOLZ

IULBERTO F. ZENDltON

LEOPOLDO BLEASE

FREDERICO �NSKE

ARNO WítEGE

EDMUNDO BORT
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